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RESUMO 

A densitometria óssea (DO) é essencial na medicina para avaliar a densidade mineral óssea (DMO) e 

diagnosticar osteoporose, sendo não invasiva e crucial na prevenção de fraturas osteoporóticas. A 

osteoporose, caracterizada pela redução da DMO, aumenta significativamente o risco de fraturas. A 

detecção precoce através da DO é fundamental para iniciar tratamentos adequados e monitorar sua eficácia, 

evitando a progressão da doença. O DATASUS utiliza o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 

(CNES) para operacionalizar dados, incluindo equipamentos de DO, facilitando a gestão e monitoramento 

desses recursos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Densitometria Óssea (DO) é uma técnica fundamental no campo da medicina, especialmente na 

avaliação da densidade mineral óssea (DMO) e no diagnóstico de osteoporose. Segundo Silva et al. (2020), 

"a densitometria óssea é um exame de imagem que mede a densidade mineral dos ossos, sendo um método 

não invasivo e amplamente utilizado para avaliar o risco de fraturas osteoporóticas". De acordo com Barbosa 

et al. (2021), "a osteoporose é uma condição caracterizada pela diminuição da densidade mineral óssea e 

pela deterioração da microarquitetura do tecido ósseo, resultando em um aumento significativo no risco de 

fraturas".  

A detecção precoce por meio da densitometria óssea é fundamental para iniciar intervenções 

terapêuticas adequadas e reduzir complicações associadas à osteoporose. Portanto, a densitometria óssea 

não apenas desempenha um papel crucial no diagnóstico precoce de condições ósseas, mas também é 

fundamental para monitorar a eficácia do tratamento e prevenir a progressão da doença (OLIVEIRA; 

PEREIRA, 2018). 

O Sistema Único de Saúde conta com plataforma dedicada de seu Departamento de Informática do 

(DATASUS), a qual possui função de promover, operar e controlar dados nacionais e implementar sistemas 

para auxiliar a saúde pública (DATASUS, 2024). O método, denominado Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (CNES), tem por finalidade tornar operacional os dados do DATASUS, 



 
  

 
 

possibilitando rastrear os equipamentos biomédicos, dentre eles, os equipamentos de Densitometria Óssea 

(DO). 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo do trabalho foi identificar a distribuição dos equipamentos de DO em operação no estado 

do Rio de Janeiro, com vistas evidenciar o cenário atual clínico e de trabalhabilidade no campo de técnica 

radiológicas, caracterizando colaboração para a educação profissional em radiologia. 

 

3 METODOLOGIA 

O método utilizado no estudo foi à pesquisa descritiva que envolveu o levantamento de informações 

em nível quantitativo. 

No primeiro momento, foi feito um levantamento pelo site do CNES até meados de junho de 2024, 

com relação aos equipamentos de diagnóstico por imagem de Densitometria Óssea no estado do Rio de 

Janeiro, segundo demonstrado nas figuras 1 e 2: 

 

Figura 1: Página do CNES com os equipamentos de DO no RJ. 

 
Fonte: CNES, 2024. 



 
  

 
 

Figura 2: Dados do estabelecimento que possui aparelhos de DO no RJ. 

 
Fonte: CNES, 2024. 

 

Em segundo momento, foi elaborada uma planilha com os seguintes direcionamentos: 

estabelecimento, município, estado, equipamentos existentes e em uso e se estão em atuação no SUS, 

conforme ilustra a figura 3: 

 

Figura 3: Ilustração da planilha com todos os equipamentos DO instalados no RJ. 

 
Fonte: Acervo do autor, 2024. 



 
  

 
 

4 RESULTADOS 

Após fragmentados os dados coletados, fornecendo o quantitativo dos equipamentos de DO, foram 

constatados que existem 323 aparelhos em todo o estado do RJ, dentre estes, 307 (95%) são operantes e 16 

(5%) não estão em operação, demonstrado no gráfico 1: 

 

Gráfico 1: Total dos equipamentos de RM no estado do Rio de Janeiro. 

 
 

Conforme demonstrado abaixo na tabela 1, a distribuição dos equipamentos de DO em operação nos 

municípios do estado do RJ, ficou da seguinte forma: 128 para o município do RJ, 16 para Belford Roxo, 

14 para São Gonçalo, 11 para São João de Meriti, 10 para Duque de Caxias, Nova Iguaçu e Campos dos 

Goytacazes, 9 para Niterói, 7 para Nova Friburgo, Petrópolis, Macaé e Resende, 6 para Araruama, 5 para 

Angra dos Reis, Cabo Frio e Três Rios, 4 para Magé e Teresópolis, 3 para Nilópolis e Itaboraí, 2 para Volta 

Redonda, Itaocara, Rio Bonito, Guapimirim, Maricá, Itaguaí, Itaperuna, Rio das Ostras e Santo Antônio de 

Pádua, 1 para Cachoeira de Macacu, Cordeiro, Queimados, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Cambuci, 

Cantagalo, Casimiro de Abreu, Miguel Pereira, Miracema, Natividade, Paracambi, São Pedro da Aldeia, 

Vassouras, Barra Mansa, Barra do Piraí, Engenheiro Paulo de Frontin, São José do Vale do Rio Preto, 

Saquarema e Valença. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos equipamentos de DO por municípios do estado do RJ. 

Municípios Equip. em uso 

Rio de Janeiro 124 

Belford Roxo 18 

São Gonçalo 14 

São João de Meriti 11 

Duque de Caxias 10 

Nova Iguaçu 10 

Campos dos Goytacazes 10 

Niterói 9 

Nova Friburgo 7 

Petrópolis 7 

307
(95%)

16
(5%)

EQUIPAMENTOS DE DENSITOMETRIA ÓSSEA 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Equip. em uso Equip. inoperante



 
  

 
 

Macaé 7 

Resende 7 

Araruama 6 

Angra dos Reis 5 

Cabo Frio 5 

Três Rios 5 

Magé 4 

Teresópolis 4 

Nilópolis 3 

Itaboraí 3 

Volta Redonda 2 

Itaocara 2 

Rio Bonito 2 

Guapimirim 2 

Maricá 2 

Itaguaí 2 

Itaperuna 2 

Rio das Ostras 2 

Santo Antônio de Pádua 2 

Cachoeira de Macacu 1 

Cordeiro 1 

Queimados 1 

Armação do Búzios 1 

Arraial do Cabo 1 

Cambuci 1 

Cantagalo 1 

Casimiro de Abreu 1 

Miguel Pereira 1 

Miracema 1 

Natividade 1 

Paracambi 1 

São Pedro da Aldeia 1 

Vassouras 1 

Barra Mansa 1 

Barra do Piraí 1 

Engenheiro Paulo de Frontin 1 

São José do Vale do Rio Preto 1 

Saquarema 1 

Valença 1 

Total 307 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos nesta pesquisa foi constatado que dos 323 equipamentos de 

DOS existentes no estado do Rio de Janeiro, 16 deles não estão em operação. Isso significa que 307 são 

operantes.  

Dos 67% de aparelhos de DO que estão operando nos municípios do estado, estes se encontram 

concentrados em: Rio de Janeiro, Belford Roxo, São Gonçalo, São João de Meriti, Duque de Caxias, 

Nova Iguaçu, Campos dos Goytacazes e Niterói. 

Considera-se que os municípios portadores de grandes números de equipamentos de DO avançam 

em atender melhor a população, ao passo que inevitavelmente criam ampliação de campo de trabalho a 



 
  

 
 

profissionais do segmento. Em suma, há tendência de um maior número de equipamentos de DO no avançar 

dos anos, com vistas a melhor atender às populações locais, o que oferta oportunidades de emprego na área 

radiológica. 
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